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0 perigo das excessivas verbd 

orçamentárias para a defesa 11 
nacional nas economias 

do ocidente

IVES GANDRA DA SILVA MARTINS

No artigo anterior, escrito especialmente para o “Homem de Negócios", saiien- 
Jf!"®*’. ,® regimes tributários vigentes n; maioria dos países ocidentais, que a má po-
titica tiscal era um dos principais fatores de desíncentivo à iniciativa privada e que a ne­
cessidade de uma sadia orientação dos governos nacionais no campo dos impostos estava 
diretamente ligada à sobrevivência do mundo livre, nos seus limites atuais, sendo portanto 
o preço de liberdade’’ em parte resgatado por esta dimensão de apoio à acão particular!

Mostramos, naquele artig/o, que a excessiva pressão tributária, mormente c 
oo teita de forma pouco psicológica, desencorajava o contribuinte a aplicar capitais 
bens de produção, já que a maior parte dos lucros passaria não ao criador das riquexas, 
rnas ao Fisco insaciável, o que, por si só. Já motivaria a diminuição de interesse dos pos­
síveis investidores. ^

quan-
em

. - I j elemento ainda de maior desencorajamento, dentro do aspecto não supor-
® pressão, foi sempre ver a comunidade contribuinte seu dinheiro,

Ine fora tirado em impostos, aplicado, não principalmente 
melhoria para o desenvolvimento humano 
destino e meta da humanidade faxer

que
na criação de condições de 

e sim na sua organização militar, como se fôsse 
a paz a fim de preparar-se para a guerra.

Queixa-se atualmente o Covêrno norte-americano de que continuou, no ano de 
lyeo. o mesrnodeficit revelado nos anteriores de sua balança de pagamentos, que atingiu 
a mais de 3 bilhões de dólares, ou seja, mais de 600 bilhões de cruzeiros, déficit êste que 
vem preocupando enormemente os círculos econômicos do pais, eis que tem significado

reserva-ouro para outros países, reduzindo o seu estoque atual a 
45 /o das reservas de ouro amoldado nos países ocidentais, quando já houve época 
controlou 2/3 de tôdas as reservas conhecidas.

A situação para o Covêrno norte

em que

parece tanto mais alarmante quan­
to se lembra que, no mesmo período, a Alemanha apresentou um saldo de 1,3 bilhões de 
dólares, ou seja, quase 300 bilhões de cruzeiros, vale dizer, 
lederal no Brasil.

-americano

pouco mais que um orçamento

Assirn sendo, procura a direção do país justificar a presente e desconcertadora 
situaçao e |ustificar-se perante o povo norte-americano com o incentivo às nacõas subde­
senvolvidas, 0 que, de certa forma, procede 
maneira

em pcrte, mas que não pode. todavia, ser de 
alguma responsabilizado pela irritante permanência do déficit menciortado.

E beiti verdade. ‘lue a justificativa pretendida, com certos intuitos de manuten­
ção da pressão tributária vigente, não ilude cS próprias autoridades governamentais ei 
que outros países ocidentais têm buscado, talvez não com tanta amplitude, mas com 
m£’ continuidade, esta colaboração às nações menos desenvolvidas, sem que demonstrem na 
sua balança um resultado tao desolador, isto por que, embora com uma série de problemas 
internos, estão, entretanto, mais libertos de certos encargos nacionais improdutivos, que 
oneram qualquer regime, ou sejam, as despesas cem a defesa nacional.

a mes-
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a existência de .liberdadeEsta maior liberdade não significa, quando mesmo, 
dêstes encargos inúteis para a coletividade, mas infelitmente, até certo pontoj^mpreen- 
siveis para a manutenção de um maior equilíbrio entre o sistema soviético e o^lemocratico 
ocidental, no caso de um eventual conflito.

Compreensível ou não, todavia, o desanimador nestes encargos orçamentários e 
3 fatal e mórbida preparação do homem para um destino auto-exterminador, tirandó.os go­
vernos partes vitais dos seus orçamentos, que deveriam, pela lógica, ser aplicadas na .^na­
ção de condições de melhoria de vida. exatamenfe para criaçao de condiçoes extintoras aa 
vida sôbrc a terra.

Quando se analisa, por exemplo, o orçamento norte-americano que, para o ano 
fiscal de 1961, prevê um gasto de quase 50 bilhões de dólares, ou seja, 10 trilhões de cru­
zeiros só para a Defesa Nacional, reservando rpenas 30 bilhões do seu orçamento de 80, 
isto é 6 trilhões de cruzeiros para tôdas as outras despesas, pode-se compreender o pate- 
tismo da situação mundial, que provoca ou é provocada pelos governos do mundo inteiro.

fins de eliminação do homem, ircontáveis quantias, cuja aplicaçao em beiis
0 gênero humano, podenaem gastos com

de produção ou na criação de melhores condições de vida para 
transformar o mundo em um verdadeiro paraiso.

O mal americano é apenas um termômetro do mal terrestre e pode-se então 
compreender, perfeitamente. o descontentamerto do contribuinte que. pressiotiado dema- 
sladamente pelos excessivos impostos, vê este dinheiro, que lhe foi arrancado, dirigido para 
obras, que conscientemente não aprovaria, além de ser burlado nas suas expectativas de 
contra-partida governamental em benefícios públicos.

Mas se os Estados Unidos dão um exemplo pouco humano, mas, em parte, com­
preensível por liderar o Ocidente no contra-pêso de idêntica preparação soviética e sino- 
comunista! cujas intenções beligerantes mal foram disfarçadas por um primeiro ministro 
circense, que a golpes de punhos e sapatos talvez tenha querido mostrar a O.N.U. ser a
“socos e pontapés ' que a Rússia trata os direitos fundamentais e inalienaveis da pessoa hu­
mana. principalmente o do livre-pansamento. não se pode compreender, todavia, as exces­
sivas despesas de países militarmente fracos, que. contudo, na tentativa de armarem-se

demais armas da 2.^ Guerra Mundial, tiram do contri-
e es-

obsoletamente, com porta-aviões e ....
buinte já, por si, fraco e não suficientemente desenvolvido, aquelas ultimas reservas 
peranças na criação de bens produtivos para sua emancipação

O exemplo alemão de após guerra tem demonstrado, pelo seu obrigatorio desar­
mamento, como é possivel, sem encargos de ordem militar, o progresso rápido economico 
e a sua recuperação brutal em apenas 15 anos, ao ponto de novamente estar entre os lide- 

ocidentais. apresentando um magnífico saldo de 1 bilhão e 300 milhões de dólares na 
balança de pagamento, talvez seja um caminho a ser trilhado por outras nações.

A Franca e a Itália, por outro lado, não obstante a necessidade do primeiro país 
acompanhar a Inglaterra e os E.U.A. na sua corrida armamer?tista. mercê de uma política

mais benéfica aos contribuintes, têm aumentado consideravel-

economica.

res
sua

em
tributária mais razoável e - . j
mente suas reservas de ouro e de cambiais estrangeiras, num surto ar.imador de progresso, 
que contrabalança suas crises políticas por uma sólida direção financeira na estrutura a 
base.

Talvez a frase do falecido presidente Roosevelt seja aquele ainda aplicável ao 
mundo livre ocidental, com relação à sua poliiica financeira e às despesas nlo produtivas, 
quando constatava uma realidade ainda hoje piesente:

"Com demasiada frequência na história recente, os governos liberais 
têm naufragado nos escolhos de uma frouxa política financeira: preci­
samos evitar êsse perigo."

Com efeito, uma rígida e austera política financeira, uma justa e 
tacãc, uma receita que não seja intolerável ao contribuinte, e despesas orçamentánas que 
não sejam principalmente dirigidas para setores improdutivos, se não nos limi^s do abso- 
iutamente necessário, constituem elementos fundamentais que necessitam os Governos do 
Ocidente sempre ter em mira, a fim de não desincentivar a sua única e real arma para 
defender o preço da liberdade, ou seja; a iniciativa privada.

correta trlbu-
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